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Magistrados e parceiros 
mobilizou a sociedade

Diretor de Saúde do 
Tribunal prevê que 
o mundo mudará



03

abril > maio > junho de 2020

REINVENÇÃO. ESTA A PALAVRA QUE MELHOR DEFINE 2020 PARA A 
HUMANIDADE. Os efeitos da pandemia do coronavírus foram avassalado-
res. Com o Poder Judiciário não foi diferente. Todos nós, do Sistema de Justiça, 
tivemos que nos reinventar.

Em 12 de março, ao sair do Fórum Central do Rio, encontrei o presidente do 
Tribunal de Justiça, Claudio de Mello Tavares, e o juiz-auxiliar da Presidência 
Marcello Rubioli. Eles haviam participado de uma reunião com os chefes dos 
demais Poderes do Estado, do Ministério Público e da Defensoria. Apreensi-
vos, me disseram que precisariam evitar o trânsito de pessoas nos prédios do 
Judiciário fluminense por causa da disseminação do vírus.

Horas depois, foi publicado ato normativo para suspender prazos proces-
suais, audiências e sessões. A partir de então, tudo mudou. As medidas foram 
ampliadas e prorrogadas por diversas vezes. Nossa rotina alterou-se com-
pletamente com o trabalho remoto.

Apesar das dificuldades geradas por mudanças tão repentinas, magistrados e 
servidores souberam se adaptar rapidamente e garantiram a prestação juris-
dicional em todo o Estado. Registraram-se aumentos de produtividade em 
vários juízos. A adversidade logo se transformou em oportunidade para mos-
trar o profissionalismo, a eficiência e a dedicação de todos.

É em momentos de crise que temos de avançar, trazer soluções, melhorar, 
inovar. Experiências bem-sucedidas aplicadas em função da pandemia per-
manecerão de fato. Neste aspecto se destaca a audiência virtual, realida-
de que veio para ficar. Instrumento tecnológico fundamental para evitar a 
paralisação dos processos, a audiência virtual deve ser desenvolvida cada vez 
mais, para o emprego pelos tribunais mesmo passada a crise da saúde.

A AMAERJ defendeu a legalidade da audiência virtual perante o Conselho Nacio-
nal de Justiça. Em importante vitória, no mês de junho, o CNJ negou, por unani-
midade, o pedido da Defensoria Pública para suspender o uso do instrumento no 
TJ-RJ. Esta foi uma das importantes ações promovidas pela Associação, que não 
parou durante o período de isolamento social. Mesmo com suas sedes fechadas, a 
AMAERJ atuou plenamente, em regime de home office, para atender aos associados. 

Esta edição da fórum informa sobre o trabalho associativo durante a pandemia, 
como os requerimentos apresentados pela AMAERJ em defesa dos magistrados, a 
reativação do Conselho de Representantes, a criação do Conselho de Aposentados 
e do Departamento de Pensionistas, o processo de Reforma do Estatuto, a realiza-
ção da campanha de solidariedade, a AMAERJ Live e as obras nas sedes recreativas.

Com a retomada das atividades presenciais, esperamos que tudo caminhe 
bem nesta nova normalidade. Seja no fórum ou em casa, uma certeza temos: 
a Justiça não para.

Foto: Matheus Salomão 

mensagem 
do Felipe

Felipe Carvalho 
Gonçalves da Silva

Presidente da AMAERJ
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CARO LEITOR,
RARAS VEZES NA HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA HOUVE UM PERÍODO 
TÃO CONTURBADO NO PLANETA QUANTO ESTÁ SENDO ESTE 2020. A 
pandemia do coronavírus mais do que tumultuou o cotidiano das populações. Em 
larga escala, gerou situações que nem sequer livros futuristas e filmes-catástro-
fes sonharam prever. Quem em sã consciência, nos festejos de Réveillon de 2019 
para 2020, imaginaria que antes de findo o primeiro trimestre haveria milhares 
de pessoas contaminadas e mortas por uma doença desconhecida? Imaginaria ver 
o papa Francisco em reza solitária na praça do Vaticano, pranteando as vítimas? 
Ou os canais de Veneza sem embarcações? Ou as praias cariocas interditadas?

Pois tudo isso virou verdade, como mostram as reportagens desta edição 60 
da fórum. Os efeitos pandêmicos na Justiça brasileira foram imediatos. Assim 
como ágil e rigorosa a reação de todas as Cortes brasileiras. Audiências pre-
senciais foram suspensas; prazos processuais, dilatados; o teletrabalho e as 
reuniões virtuais tornaram-se rotineiras.

Em detalhada reportagem de capa, o jornalista Diego Carvalho mostra como 
tem atuado o Judiciário nesta crise, que deixou de ser apenas de saúde. É, tam-
bém, crise social aguda, com gravíssimos efeitos sobre a coletividade, a eco-
nomia, a Nação como um todo. O texto evidencia o que todos os que militam no 
Direito já sabem: a Justiça não para. Os números da produtividade dos magis-
trados e servidores fluminense durante a quarentena constatam que, mesmo 
fora das sedes judiciais, o trabalho continuou com eficiência, rapidez e denodo.

fórum mostra ainda que a AMAERJ, em sua tradição histórica de amparo aos 
que sofrem, desenvolveu campanhas de arrecadação de quantias empregadas 
na aquisição de produtos que supriram unidades públicas de saúde, institui-
ções de benemerência, as prateleiras dos desvalidos.

A AMAERJ, antenada com as medidas de prevenção ao contágio preconizadas 
pelas autoridades sanitárias, adotou procedimentos inéditos, como o traba-
lho domiciliar empreendido por colaboradores e funcionários e o fechamento 
momentâneo das sedes recreativas, a Campestre e a Praiana. Texto desta edição 
detalha como agiu a Associação neste instante tão dramático.

Carlos Ferrari, médico que dirige o Departamento de Saúde do TJ-RJ, fala, em 
entrevista à jornalista Evelyn Soares, sobre as ações desenvolvidas contra a pan-
demia. Para ele, defensor do isolamento social, o mundo não voltará a ser mesmo 
passada a pandemia. A conversa com Ferrari é um dos trunfos desta edição. 

Em Cariocando, o leitor poderá saber um pouco mais sobre os efeitos do coronaví-
rus na cultura, no turismo e no esporte, não só no Brasil. Por fim, Matheus Salomão, 
nosso especialista literário, apresenta mais cinco novidades editoriais do trimestre.

Esta fórum traz ainda uma novidade: o novo projeto gráfico desenvolvido pela 
projetista gráfica e diagramadora multitalentosa Andréa Miranda. Repare 
como a revista está mais arejada. Até a próxima edição.

Sergio Torres, 
editor
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palavras 
ao vento

“Não se podem admitir ataques pelos 
resultados de decisões judiciais, que já 
possuem na lei os recursos próprios para 
tanto. É momento de se fazer a defesa do 
Judiciário como instrumento de cidadania.”
Ministro  Néfi Cordeiro, em videoconferência da 3ª Seção do STJ 

“Criatividade e conectividade são as 
palavras-chaves a impulsionarem 
e qualificarem o trabalho.”
Presidente do TJ-RJ,  Claudio de Mello Tavares, 
no artigo “O Judiciário que a pandemia não parou” 

“O Supremo jamais se sujeitará, 
como não se sujeitou em toda a sua 
história, a nenhum tipo de ameaça, 
seja velada, indireta ou direta, e 
continuará cumprindo a sua missão.”
 Nota oficial do STF depois de ataques à sua sede, em 14 de junho

“Está na ordem do dia a virtude passiva dos 
juízes e a humildade judicial de reconhecer, 
em muitos casos, a ausência de expertise 
em relação à Covid-19. É tudo novo para 
a Ciência, quiçá para o Judiciário.”
Ministro  Luiz Fux  (STF), no artigo “Justiça infectada? A hora da prudência” 

Ministro  Luís Roberto Barroso, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
em discurso de posse na presidência 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

“A democracia 
tem lugar para 
conservadores, 
liberais e 
progressistas. 
Nela só não há 
lugar para a 
intolerância, a 
desonestidade e a 
violência. Temos 
três décadas 
de estabilidade 
institucional, que 
resistiu a chuvas, 
vendavais e 
tempestades. 
[...] Não há volta 
nesse caminho.”
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Fotos: Abdias Pinheiro/ASCOM/TSE; Reprodução/Léo Martins/Ag. O Globo e Reprodução/ YouTube

Ministra  Cármen Lúcia  (STF), 
em sessão da 2ª Turma do STF

Trecho de "O Bêbado e a Equilibrista", do letrista  Aldir Blanc,  morto 
em maio pelo coronavírus, em parceria com o compositor João Bosco

"Mas sei que uma dor  
assim pungente/ Não há de 
ser inutilmente/A esperança/ 
Dança na corda bamba de 
sombrinha/ E em cada passo 
dessa linha/ Pode se machucar"

“Todas as pessoas 
submetem-se à Constituição 
e à lei no Estado 
Democrático de Direito. 
Juiz não cria lei, juiz 
limita-se a aplicá-la [...]. 
Sem o Poder Judiciário, 
não há o império da lei, 
mas a lei do mais forte.”

“A liberdade  
de manifestação  
e de expressão (...)  
não abarca  
discursos de  
ódio e a apologia  
ao autoritarismo,  
à ditadura e 
a ideologias 
totalitárias que já 
foram derrotadas 
no passado.”
 Manifesto em Defesa da 
 Democracia e do Judiciário, 
preparado pela Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB) 
com o apoio de mais de 200 
entidades da sociedade civil



imagem 
da fórum

TERÇA-FEIRA, 16 DE 
JUNHO DE 2020, 14H.  
A lateral do Fórum 
Central na Avenida 
Erasmo Braga está vazia. 
Antes da pandemia, no 
mesmo horário e dia 
da semana, a calçada 
costumava lotar. O prédio 
do Tribunal de Justiça 
recebia diariamente, até a 
decretação da quarentena, 
50 mil pessoas.

08 Revista fórum
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Pandemia  
do coronavírus 

altera rotina 
do Judiciário, 

mas juízes, 
desembargadores 

e servidores do 
Rio garantem alta 

produtividade

O ANO DE 2020 FICARÁ MARCADO PARA SEMPRE POR CAUSA DO CORONAVÍRUS. 
SURGIDA EM WUHAN, NA CHINA, A COVID-19 ASSOLOU A HUMANIDADE. 

De acordo com a OMS (Organização Mundial da Saúde), até 20 de junho, mais de 8 milhões 
de pessoas foram infectadas em todos os continentes, com 456 mil mortes confirmadas. No 
Brasil, segundo país mais atingido pelo vírus, 50 mil pessoas morreram pela doença até 21 
de junho, segundo o Ministério da Saúde.

Medida apontada pelas autoridades de saúde para evitar a propagação da pandemia de Covid-
19, o distanciamento social causou profundas mudanças no cotidiano. As relações interpes-
soais foram alteradas. O que era presencial teve que se adequar ao ambiente virtual.

A 
Justiça 
não 
para

por  Diego Carvalho 

capa
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Imagem lateral 
do Fórum Central 
do TJ-RJ na tarde 
de 16 de junho

Foto: Evelyn Soares
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Com o Judiciário não foi diferente. Sentidos em 
todo o mundo, os efeitos da pandemia mudaram 
a forma de trabalho do Judiciário brasileiro. Na 
noite de 12 de março, uma quinta-feira, o Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro decidiu suspen-
der em todo o Estado os prazos processuais por 
14 dias e as audiências e sessões por dois meses.

O objetivo foi restringir a circulação nos pré-
dios do TJ-RJ. Com a súbita implantação do 
Plantão Extraordinário, magistrados e servi-
dores passaram a trabalhar remotamente. Não 
por dois meses, como definido inicialmen-
te. As medidas foram prorrogadas sucessivas 
vezes. O Tribunal começou a retomar as ati-
vidades presenciais mais de cem dias depois.

Uma semana após o ato do TJ-RJ, o CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça) suspendeu os prazos 
processuais e estabeleceu o regime de plantão 
em todos os tribunais do país. Apesar da nova 
realidade provocada pela Covid-19, a Justi-
ça não parou. Muito pelo contrário. O ritmo de 
trabalho foi mantido. A atuação nos gabine-
tes e salas de sessões deu lugar ao home office. 
Os magistrados passaram a realizar inéditas 
audiências e sessões por videoconferência.

A dedicação dos juízes e desembargadores do 
Rio foi ressaltada em vídeo produzido pela 
AMAERJ. No filme, 11 magistrados explica-
ram que a Justiça permaneceu ativa, a servi-
ço da população, por meio eletrônico. “Conte 

capa

Conselho  
Nacional de Justiça 

estabeleceu 
o Plantão 

Extraordinário 
em todos os 

tribunais do país
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conosco. A Justiça não para”, destacaram os 
magistrados na gravação. Em vídeo gravado 
na frente do Plantão Judiciário do TJ, o presi-
dente da Associação, Felipe Gonçalves, afir-
mou que juízes e servidores continuaram à 
disposição da sociedade fluminense.

Alta produtividade
Tribunal mais produtivo do país nos últi-
mos dez anos, o do Rio de Janeiro bateu 
recordes de movimentações processuais 
durante a pandemia. Já em março, a produ-
tividade aumentou em comparação com o 
mesmo período em 2019.

Na primeira instância, foram registradas 
195.293 sentenças em março contra 146.247 em 
março do ano passado, crescimento de 33,54%. 
Foram proferidas 179.974 decisões, 6,46% a 
mais do que em março de 2019 (169.058). Os 
despachos cresceram 8,77% (461.237 contra 
424.048). Na segunda instância, também houve 
avanços nos mesmos períodos comparados. 
Foram julgados 17.729 processos, 2,96% a mais 
do que em março de 2019 (17.219). Houve 28.550 
despachos contra 26.615 (aumento de 7,27%).

Para Felipe Gonçalves, o momento repre-
sentou a oportunidade de mostrar que os 
juízes também são produtivos em regime de 
home office. O presidente do TJ-RJ, Claudio 
de Mello Tavares, parabenizou os magistra-
dos e servidores pelo resultado. “A manu-
tenção da prestação jurisdicional do Tribu-
nal de Justiça do Estado está sendo possível 
graças à dedicação e ao profissionalismo de 
magistrados e servidores. Agradeço ao enor-
me empenho de todos”, disse Tavares.

Em três meses de trabalho remoto, de 16 de 
março a 14 de junho, os magistrados e servi-
dores do TJ-RJ produziram 14,6 milhões de 
atos processuais. No período, houve 547.987 

Desembargadora Katya 
Monnerat e juízes Luciana 
Martins, Adriana Costa, 
Leopoldo Heitor Mendes 
Jr. e Antônio Aurélio 
Abi Ramia participaram 
do vídeo da AMAERJ

PRODUTIVIDADE 
DO TJ-RJ DURANTE 
A PANDEMIA
Período: 
16/3/20 a 14/6/20

547.987 
sentenças

502.019 
decisões

1.239.341 
despachos 

12.376.059 
atos cumpridos 
por servidores

 total: 

14.665.406 
atos processuais

Fonte: TJ-RJ

Fotos: Romulo Serpa/CNJ e AMAERJ
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sentenças, 502.019 decisões, 1.239.341 despa-
chos e 12.376.059 atos cumpridos por servidores.

De acordo com o CNJ, de 16 de março a 31 
de maio, o Judiciário nacional produziu 
4.930.897 sentenças e acórdãos. Os tribu-
nais brasileiros contabilizaram 7,7 milhões 
de decisões e 12,5 milhões de despachos. No 
período, a Justiça destinou mais de R$ 340 
milhões para o combate à pandemia.

Sessões e audiências 
pioneiras 
Pela primeira vez na história, as sessões das 
turmas recursais aconteceram virtualmente. 
Foi assim que a 1ª Turma Recursal da Fazenda 
Pública do TJ-RJ se reuniu em 15 de abril: cada 
integrante em sua casa, por videoconferên-
cia. “Esta é mais uma demonstração de que 
a Justiça não para de trabalhar”, disse o juiz 
João Felipe Mourão, 1º tesoureiro da AMAERJ.

A videoconferência foi determinante também 
para garantir audiências de menores infrato-
res. Diversas Varas da Infância e da Juventu-
de (VIJs) realizaram audiências virtuais para 
que adolescentes apreendidos em flagrante 
pudessem ser ouvidos por um juiz dentro do 
prazo de 45 dias determinado por lei. “O servi-
ço de videoconferência oferecido pelo tribunal 
funciona perfeitamente. A defensora pôde até 
conversar em separado com o menino”, contou 
a juíza Rhohemara Marques, da VIJ de Niterói.

A 1ª Vara Criminal de Niterói foi a primeira 
a realizar audiências virtuais de réu preso. 
Além da juíza Juliana Bessa, participaram 
das audiências promotores de Justiça, defen-
sores públicos, testemunhas policiais e civis, 
além de réus na unidade prisional, sem que 
houvesse qualquer deslocamento.

“Não tenho dúvida de que as audiências virtuais 
Juízes e desembargadores do TJ-RJ realizaram  
inéditas sessões e audiências durante a pandemia

capa

Fotos: Reprodução/TJ-RJ e Rômulo Serpa/CNJ
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O juiz Fábio Porto, auxiliar da presidência do 
TJ-RJ, ressaltou que a revolução digital no Judi-
ciário também potencializa a atuação da advo-
cacia. “É um grande avanço e um caminho sem 
volta. A audiência telepresencial veio para agre-
gar valor, não para tirar valor. Não há violações 
de prerrogativa. O que, no primeiro momento, 
parece segregar, na verdade, inclui. O advoga-
do precisa de um smartphone para participar de 
uma audiência. Ele não precisa mais se deslocar.” 

No artigo “Mundo Novo”, divulgado no site do 
jornal “O Estado de S. Paulo”, Felipe Gonçalves 
e a 1ª vice-presidente da AMAERJ, Teresa Cas-
tro Neves, fizeram um balanço das mudanças 
drásticas na forma de trabalho e projetaram o 
legado para a Justiça. 

“Se havia alguma dúvida quanto à capacidade 
de produção por meio remoto, esta ficou supe-
rada. A tormenta passará. Ficarão o legado das 
boas práticas e as ferramentas desenvolvidas 
para um momento transitório. Legados e ferra-
mentas que, decerto, se prestarão ao desenho de 
um mundo novo, transformado para melhor.”

Retomada das  
atividades presenciais
O CNJ autorizou os tribunais a retomar as ati-
vidades presenciais em 15 de junho, de forma 
gradual e sistematizada. Em requerimento, a 
AMAERJ propôs à Presidência do TJ-RJ e à Cor-
regedoria a adoção de 28 medidas para o retor-
no do trabalho presencial. 

Várias sugestões da AMAERJ foram incor-
poradas ao Ato Normativo Conjunto da Pre-
sidência e da CGJ, publicado em 12 de junho. 
A norma fixou o dia 29 de junho como data 
de reabertura dos prédios do Judiciário flu-
minense, com atenção às recomendações de 
saúde pública. Ficou preferencialmente man-
tido o sistema de trabalho remoto.

A relatora, conselheira Ivana Farina Navarrete Pena, destacou 
os argumentos da AMAERJ para manter as audiências

são uma realidade, não só em tempos de pan-
demia, mas como na vida diária. Com certeza, 
passado o período de isolamento social, a forma 
de trabalho deve ser revista para que possamos 
nos adequar às normas sanitárias e à nova rea-

lidade”, destacou Juliana Bessa.

Em 3 de junho, o CNJ negou, 
por unanimidade, o pedido da 
Defensoria Pública do Estado 
para suspender as audiências 
virtuais e por videoconferência 
no TJ-RJ. A decisão atendeu à 
AMAERJ, que atuou como ami-
cus curiae no Procedimento de 
Controle Administrativo. 

Novo Judiciário
Para muitos magistrados, esta 
nova realidade, com um Judiciá-
rio mais virtual, veio para ficar. 
Presidente da 1ª Turma Recursal 
Criminal, o juiz Carlos Fernan-
do Potyguara Pereira concor-
da. “Ainda bem que a tecnologia 
nos permitiu trabalhar. Os jul-
gamentos transcorreram muito 
bem no ambiente virtual. Pare-
ce-me, claramente, que o meio 
virtual será o futuro método de 
trabalho para o julgamento de 
processos”, afirmou.

CONFIRA  
a íntegra 
do plano de 
retomada 
das 
atividades 
presenciais 
do TJ-RJ.

PRODUTIVIDADE 
DO JUDICIÁRIO 
NACIONAL
Período: 
16/3/20 a 31/5/20

4,9 milhões 
de sentenças 
e acórdãos

7,7 milhões  
de decisões

12,5 milhões  
de despachos 

 total: 

25,1 milhões  
de atos processuais

Fonte: CNJ
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Ações 
proativas 
em defesa 
de toda a 
classe

EXCESSO DE TRABALHO
O presidente da AMAERJ, Felipe Gonçalves, encaminhou ao Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro, em 26 de março, requerimento sobre o 
aumento excessivo de trabalho dos magistrados de plantão durante 
a pandemia do coronavírus. Em atendimento à solicitação da AMAERJ, 
o tribunal restaurou a distribuição de processos à segunda instância 
e determinou que o RDAU (Regime Diferenciado de Atendimento de 
Urgência) ficasse restrito a medidas relativas aos processos físicos.

REQUERIMENTOS ADMINISTRATIVOS
A Associação requereu ao TJ-RJ, em março, o pagamento de indenização 
por renúncia à licença prêmio, alternativamente à renúncia indenizada 
de férias. Em abril, a AMAERJ solicitou a extinção da escala estabelecida 
para o Plantão Extraordinário e a permanência de cada juízo com sua 
competência original, durante os dias úteis, para a apreciação das 
medidas de urgência. Em maio, a entidade pediu a flexibilização das 
metas de produtividade de cumulação dos magistrados, em razão das 
limitações físicas de trabalho impostas pela pandemia do coronavírus.

REFORMA DO ESTATUTO
A AMAERJ criou, em 1º de junho, grupo de 
trabalho para modernizar seu Estatuto. A 
comissão vai elaborar, até 1º de setembro, 
minuta da proposta de reforma do Estatuto. 
Coordenado pelo juiz Rodrigo Moreira Alves, 
o grupo é formado pelos magistrados Camilla 
Prado, Eunice Ferreira Caldas, Fábio Dutra, 
Elmo Arueira e Rubens Soares Junior. A 
regulamentação vigente é de 1991. O objetivo 
é adequar o texto aos novos tempos para que 
a Associação possa atuar de forma mais ágil.

AMAERJ em 
movimento

Atuação da AMAERJ abrange 
medidas para magistrados 
ativos e aposentados da 
capital e do interior

Requerimento enviado ao TJ-RJ ressaltou que magistrados 
receberam numerosas demandas por meio eletrônico

Ações da AMAERJ 
foram definidas 
pela diretoria 
em reuniões 
realizadas por 
videoconferência
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Fotos: Matheus Salomão, Diego Carvalho, arte de Wallace Ferreira e reprodução da internet

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Com o propósito de ter uma gestão integrada 
e participativa, a AMAERJ desmembrou o 
Departamento de Aposentados e Pensionistas. O 
desembargador Roberto Felinto segue como diretor 
da pasta de Aposentados. O novo Departamento 
de Pensionistas é dirigido por Patrícia Khaddour 
Pinheiro, Alda Guariento Rodrigues e Marylza de 
Paiva Ultra. A Associação também criou o Conselho 
de Aposentados, formado por 15 magistrados. 
Os conselheiros se reuniram pela primeira 
vez em 28 de maio, por videoconferência.

SEDES RECREATIVAS
A AMAERJ iniciou obras de manutenção da 
infraestrutura das Sedes Praiana (São Pedro da 
Aldeia) e Campestre (Vargem Grande), como reforma 
de banheiros, parque infantil, piscina, deque e 
quadra poliesportiva. Em maio, o presidente Felipe 
Gonçalves criou grupo de trabalho para elaborar 
até agosto um regulamento que normatize o uso 
da Sede Campestre. Coordenada pelo juiz Glauber 
Bitencourt da Costa, a comissão é integrada 
pelos magistrados Marco Aurélio Bezerra de 
Melo, José de Magalhães Peres, Richard Robert 
Fairclough, Renata Medina e Ricardo Starling.

Os integrantes do Conselho de Aposentados 
trataram de temas da categoria em reunião virtual

Associação 
realizou 

necessárias 
obras nos 

espaços

CONSELHO DE REPRESENTANTES
Para dar permanente atenção ao interior, o presidente Felipe 
Gonçalves reativou o Conselho de Representantes da AMAERJ. 
O grupo é integrado por 22 juízes (dois representantes de 
cada Regional). O contato entre os conselheiros é direto e 
constante. As deliberações acontecem por meios eletrônicos. 
Antes da pandemia, em fevereiro e março, Gonçalves 
empossou, presencialmente, diretores de quatro Regionais: 
Teresópolis, Petrópolis, Campos dos Goytacazes e Itaperuna. 
Cerca de 50 magistrados participaram dos encontros e 
conversaram sobre as pautas prioritárias da classe.

Magistrados da Região Serrana estiveram na posse da 
Regional da AMAERJ em Petrópolis, realizada em Itaipava
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home  
office

Associação 
aderiu ao 

 sistema de 
trabalho 

domiciliar

ENGAJADA NOS MÚLTIPLOS ESFOR-
ÇOS DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
CONTRA O CORONAVÍRUS, a AMAERJ 
não perdeu tempo ao adotar medidas de 
combate à expansão da pandemia.

Assim que o Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJ-RJ) anunciou as iniciati-
vas de proteção a magistrados, serventuá-
rios, operadores do Direito e ao público que 
frequenta as unidades judiciais, a Asso-
ciação tomou as primeiras providências.

“Logo que soubemos que o Tribu-
nal entraria em regime diferencia-
do de trabalho por conta da pandemia, 

agimos rapidamente para nos adaptar-
mos à nova rotina”, explica o presidente 
da AMAERJ, Felipe Gonçalves.

Com o apoio dos colegas que integram 
cargos diretivos da Associação, Gon-
çalves logo decidiu liberar para as férias 
todos os funcionários que já haviam 
completado o período aquisitivo e tinham 
o direito legal aos 30 dias de descanso.

A seguir, foi adotado o sistema de tra-
balho domiciliar, o chamado home 
office. Como a Justiça, a AMAERJ não 
parou. Seus funcionários continuaram 
a trabalhar diariamente em seus lares, 

AMAERJ 
protege os 
funcionários 
contra a 
pandemia por  Sergio Torres  
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mantendo em atividades as tarefas e 
atribuições da instituição.

A continuidade dos serviços prestados aos 
associados foi garantida pelo vínculo do 
telefone da Sede Administrativa, no Museu 
da Justiça (Centro do Rio de Janeiro), ao 
programa Siga-me. A ligação era atendida 
por funcionários especialmente designa-
dos para a função, trabalhando em casa.

O quadro funcional da AMAERJ tam-
bém se dedicou com afinco às etapas da 
Campanha de Solidariedade empreen-
didas em parceria com a Associação dos 
Magistrados da Justiça do Trabalho da 
1ª Região (AMATRA1), a Associação dos 
Juízes Federais do Rio de Janeiro e Espí-
rito Santo (Ajuferjes) e o Instituto dos 
Advogados Brasileiros (IAB Nacional). 

“Todos os colaboradores estão empenha-
dos na nossa Campanha de Solidarieda-
de e também na organização do 9º Prê-
mio AMAERJ Patrícia Acioli de Direitos 
Humanos, além das tarefas ordinárias. A 
Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal e 
Deliberativo estão se reunindo por meio 
de plataformas virtuais. A Assessoria de 

Imprensa está trabalhando muito para 
levar informações aos associados neste 
momento delicado e prestar contas do que 
estamos fazendo”, conta o presidente.

Ainda como medida urgente no enfrenta-
mento da pandemia, houve o fechamento 
das sedes Praiana (cidade de São Pedro da 
Aldeia, na Região dos Lagos do Estado do 
Rio) e Campestre (Vargem Grande, bair-
ro na Zona Oeste carioca). Para a manu-
tenção das estruturas, foi organizado um 
sistema de rodízio dos funcionários.

“Aproveitamos o momento de distancia-
mento social para fazermos obras neces-
sárias. Na Sede Praiana, estão sendo refor-
mados seis banheiros que apresentavam 
infiltrações. Também estamos pintando 
ambientes e quartos. Na Sede Campestre, 
fizemos a manutenção do sistema elétrico, 
com instalação de capacitor para a redução 
do consumo de energia, troca do suporte 
do transformador e reforma da caixa de 
eletricidade”, informa Felipe Gonçalves.

Ainda na Sede Campestre foi iniciada a 
obra de recuperação do castelo d´água.

“Estamos orçando a recuperação do deque, 
churrasqueira, parque infantil, piscina e 
quadra. Além disso, criamos um grupo de 
trabalho para elaboração do regulamento 
de uso do espaço. Passada a pandemia, as 
sedes estarão impecáveis para fruição dos 
associados”, acrescentou o presidente.

A fim de manter um canal aberto com 
os associados foi organizada a série 
AMAERJ Live. Os programas apresenta-
dos nas redes sociais, em transmissão 
ao vivo, sempre reuniram um integrante 
da diretoria e um especialista convida-
do, para o debate de temas como a vio-
lência doméstica e a situação das fran-
quias durante a pandemia, por exemplo.

Conheça alguns dos funcionários da 
AMAERJ: 1. Evelyn Soares, assessora 
de comunicação 2. À direita, Matheus 
Salomão, especialista em mídias digitais, 
em filmagem com o desembargador 
Cesar Cury 3. Amélia Aben-Athar, 
chefe de gabinete 4. Wallace Ferreira, 
designer 5. Vinícius Ribeiro, assistente 
administrativo 6. Cláudia Mattos, 
assistente administrativa 7. Priscilla 
Mantuano, assessora da presidência 8. 
Larissa Oliveira, assessora da presidência 
9. Cristina Rigueira, assistente financeira 
10. Juliana Mantuano, cerimonialista

8

10

7

9

A Associação 
dos Magistrados 
agiu com 
rapidez ao 
adotar medidas 
de combate 
à Covid-19

Fotos: Arquivos Pessoais/Sergio Torres
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AMAERJ 
Live

Os encontros virtuais 
promovidos pela AMAERJ 
reuniram magistrados 
e especialistas

NA PANDEMIA AS LIVES TORNA-
RAM-SE CANAL DE COMUNICA-
ÇÃO PARA DEBATES JURÍDICOS. 
A AMAERJ organizou uma série de 
encontros virtuais com magistrados e 
especialistas do Direito.

Na primeira AMAERJ Live, as juí-
zas Juliana Cardoso e Adriana Ramos 
de Mello debateram o tema “Violência 
doméstica e Covid-19”.

O desembargador Marco Aurélio Bezer-
ra de Melo e o professor universitário 
Otavio Luiz Rodrigues Jr. participaram 
da segunda AMAERJ Live. Discutiram 
o Projeto de Lei do Senado 1179/20, que 
trata do Regime Jurídico Emergencial 
e Transitório das relações jurídicas de 
Direito Privado durante a pandemia.

A 1ª vice-presidente da AMAERJ, desem-
bargadora Teresa de Andrade Castro Ne- 
ves; o CEO do Grupo Trigo (holding que 
controla redes de restaurantes), Antonio 
Moreira Leite; e o advogado Luiz Henrique 
Oliveira, do escritório Dannemann Siem-
sen, debateram o tema “Franquia em tempo 
de pandemia”, na terceira AMAERJ Live.

A AMAERJ promoveu o “1º Encontro 
Interestadual do Fórum Estadual da 
Infância e Juventude (Foeji)”. O webi-
nar reuniu magistrados e especialis-
tas do Rio de Janeiro, Sergipe e Paraná. 
Os representantes do Tribunal foram o 
presidente do Foeji-RJ, juiz Daniel Kon-
der; e os juízes Sérgio Luiz Ribeiro, da 
4ª Vara da Infância, da Juventude e do 
Idoso; e Vanessa Cavalieri, da Vara da 
Infância e Juventude da Capital.

O presidente da AMAERJ, Felipe Gonçal-
ves, participou da quarta AMAERJ Live: 
“Audiências em tempo de pandemia”. 
Estiveram com ele os juízes Anderson 
de Paiva Gabriel, da Comarca de Paraty; 
Rafael Estrela, da Vara de Execuções 
Penais; e Fabio Porto, auxiliar da presi-
dência do TJ; e o advogado Flávio Mirza.

Gonçalves debateu com o desembar-
gador Cesar Cury e o 2º vice-presiden-
te da AMAERJ, juiz Antônio Aurélio 
Abi Ramia, o tema “A atuação do juiz 
moderno diante da cooperação e celeri-
dade X Pensamento tecnoburocrata”, na 
quinta AMAERJ Live.

Acesse o canal da 
AMAERJ no Youtube 
e assista aos debates. 

Crise na saúde 
torna live canal para 
debates jurídicos por  Matheus Salomão 

1. Logo da AMAERJ Live, canal 
criado para debater temas 
jurídicos. 2. Cartaz de divulgação 
do primeiro Webinar da AMAERJ

1 2

Imagens: AMAERJ
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direitos 
humanos

Magistrados  
do Rio escolherão 

vencedor do 
Prêmio Hors-

Concours

O PRÊMIO AMAERJ PATRÍCIA ACIOLI DE 
DIREITOS HUMANOS LAUREOU, desde sua 
criação – em 2012, 77 defensores da dignidade 
humana. Neste ano, serão premiados mais 12 auto-
res de trabalhos e iniciativas na área. Abertas em 1º 
de junho, as inscrições para a 9ª edição seguem até 
10 de agosto no site www.amaerj.org.br/premio.

“Em um ano tão difícil para toda a humanidade, 
por causa da pandemia do coronavírus, a AMAERJ 
ressalta ser de suma importância ações de soli-
dariedade, amor ao próximo e defesa dos valores 
fundamentais. Iniciativas como essas serão des-
tacadas, mais uma vez, pelo Prêmio”, afirmou o 
presidente da AMAERJ, Felipe Gonçalves.

A premiação nacional tem quatro categorias: 
Trabalhos dos Magistrados, Reportagens Jor-
nalísticas, Práticas Humanísticas e Trabalhos 
Acadêmicos. O regulamento pode ser acessado 
no site do Prêmio. 

A premiação celebra a memória da juíza Patrícia 
Acioli. Titular da 4ª Vara Criminal de São Gonça-
lo, ela foi morta em 2011, em Niterói, por policiais 
militares. O Prêmio também tem o objetivo de 
identificar, disseminar, estimular e homenagear a 
realização de ações em prol dos direitos humanos, 
dando visibilidade a práticas e trabalhos na área.

Um júri integrado por especialistas de desta-
que nas quatro áreas selecionará os trabalhos 
premiados. Haverá cinco finalistas por cate-
goria. O primeiro lugar de cada uma ganhará 
R$ 15 mil; o segundo, R$ 10 mil; o terceiro, R$ 
5 mil. Os três primeiros colocados receberão 

Prêmio AMAERJ 
Patrícia Acioli 
chega à 9ª edição por  Diego Carvalho  

O Prêmio 
ganhou nova 
logomarca 
na 9ª edição, 
produzida 
pelo designer 
Wallace Ferreira

troféus. Os demais finalistas serão homena-
geados com Menções Honrosas. Na categoria 
Trabalhos dos Magistrados, os três primeiros 
colocados receberão troféus.

A AMAERJ também homenageará com o Prêmio 
Hors Concours uma personalidade de destaque 
em ações relacionadas à pandemia do corona-
vírus. De forma inédita, a escolha caberá aos 
juízes e desembargadores do Rio. A entrega dos 
prêmios ocorrerá em 9 de novembro, em sole-
nidade no Tribunal Pleno do TJ-RJ (Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro).

O Prêmio conta com o apoio do TJ-RJ, da EMERJ 
(Escola da Magistratura do Estado do Rio de 
Janeiro) e da Alerj (Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro). São parceiros da 
premiação a Anoreg/RJ (Associação dos Notá-
rios e Registradores do Rio de Janeiro), a Mul-
tiplan e o Grupo Coruja.

9º PRÊMIO 
AMAERJ 
PATRÍCIA 
ACIOLI DE 
DIREITOS 
HUMANOS

CATEGORIAS

• Trabalhos  
dos Magistrados
• Reportagens 
Jornalísticas
• Práticas 
Humanísticas
• Trabalhos 
Acadêmicos

 Inscrições 
até 10 de agosto
www.amaerj.
org.br/premio

Imagens: AMAERJ
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hora  
de união

Parceria da AMAERJ com três 
entidades angaria mais de 
R$ 100 mil em ação solidária 
no decorrer da pandemia

NA PRIMEIRA PANDEMIA ENFRENTADA 
PELA HUMANIDADE EM POUCO MAIS 
DE CEM ANOS, a solidariedade foi a res-
posta mundial. O desejo de ajudar a combater 
a doença que parou o mundo prevaleceu, e a 
AMAERJ fez sua parte neste movimento glo-
bal. Em 23 de março, iniciou a campanha de 
solidariedade que ajudou o sistema público de 
saúde, populações vulneráveis e instituições 
de auxílio às vítimas e aos desamparados. 

A primeira entidade a se unir nesta frente foi 
a Amatra-1 (Associação dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho da 1ª Região). Em segui-
da, a Ajuferjes (Associação dos Juízes Fede-
rais do Rio de Janeiro e do Espirito Santo) e o 
IAB Nacional (Instituto dos Advogados Bra-
sileiros) ingressaram no grupo. Com três 
fases finalizadas, as doações somaram R$ 
115.740,59. Ao todo, 30.246 produtos foram 
comprados e distribuídos.

A campanha foi amplamente divulgada nas 
mídias tradicionais e, promovendo trans-
parência, seus resultados são publicados no 
site da Associação. No início da segunda fase, 
o presidente da AMAERJ, Felipe Gonçalves, 
foi entrevistado pela TV Globo. 

“Esta crise não será superada se não man-
tivermos as devidas medidas sanitárias 
impostas pelas autoridades e também se não 
tivermos exercício de solidariedade. Todos 

nós podemos ajudar, de alguma maneira, o 
próximo”, disse ele, ao vivo.

Os presidentes das demais instituições tam-
bém se manifestaram. O da Amatra-1, Flá-
vio Alves Pereira, destacou que “a iniciati-
va conjunta das associações mostra como a 
sociedade civil pode exercitar a solidarieda-
de com as pessoas que necessitam de auxílio 
em momentos trágicos”. 

Renato Pessanha, que preside a Ajuferjes, 
lembrou que a tarefa diária dos magistrados 
tem muito a ver com a situação atual. “Pro-
curamos fazer a resolução de conflitos na 
sociedade e, no momento, esta pandemia é o 

Combate associativo 
contra a Covid-19

por  Evelyn Soares 

CAMPANHA 
EM NÚMEROS

3 fases  
 encerradas 

R$ 115.740,59 
 arrecadados 

R$ 38.947,45 
arrecadados  
na primeira fase 

R$ 58.024,35 
doados na 
segunda etapa

R$ 18.768,79 
recebidos na 
terceira fase

30.246  
 produtos  
 adquiridos 

Solidariedade 
norteou 

campanha 
da AMAERJ, 

Amatra-1, 
Ajuferjes e 

IAB Nacional
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conflito mais presente no dia a dia das pessoas.”

Para a presidente do IAB, Rita Cortez, a cam-
panha “é uma iniciativa não só louvável, mas 
extremamente importante”. Ela lembrou que 
“a atuação conjunta de todos os agentes no 
nosso sistema de Justiça pode ser um alen-
to nesta situação extrema e excepcional pela 
qual passa a sociedade brasileira”.

Duas desembargadoras do TJ-RJ (Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro) participam ativa-
mente da campanha. Diretora de Assistência 
e Previdência da AMAERJ, Regina Lúcia Pas-
sos comentou que “devemos estar próximos do 
sofrimento da população e irmanados na tenta-
tiva de diminuir as consequências dessa grave 
pandemia”. Inês da Trindade Chaves de Melo 
asseverou: “este é o momento de nos unirmos 
para ajudar os profissionais e a população”.

FASES E RESULTADOS
Entre 23 de março e 3 de abril, AMAERJ, AMA-
TRA-1 e Ajuferjes arrecadaram R$ 38.947,45. O 
valor foi aplicado na compra de 7.140 unidades 
de materiais hospitalares: 3.600 pares de luvas, 
1.500 máscaras, 800 gorros cirúrgicos, 600 
óculos, 600 aventais e 40 frascos de álcool gel 
(200 litros). O material foi entregue ao Hospital 
Universitário Pedro Ernesto (Hupe), em Vila 
Isabel, Zona Norte do Rio de Janeiro. A fun-
cionária do departamento administrativo do 
Pedro Ernesto, Ana Karen, recebeu as doações.

A segunda fase da campanha de solidarieda-
de, entre 13 de abril e 2 de maio, foi marcada 
pela entrada do IAB Nacional e por uma grata 
surpresa. A doação anônima de R$ 30.660,00 
de uma magistrada do Rio de Janeiro foi 
determinante para a compra de dois ven-
tiladores pulmonares neonatais (CPAP). Os 
materiais atendem os recém-nascidos com 
doenças simples, e não pacientes com coro-
navírus. Mas a carência destes ventilado-
res no Hupe fez com as equipes utilizassem 
nos bebês os respiradores que ajudariam as 

1. Ana Karen 
recebe doações 
no Pedro Ernesto 
na primeira fase 
2. Funcionário 
Vinícius Ribeiro 
entrega doações 
ao Abrigo do 
Cristo Redentor 
3. Cestas básicas 
doadas à Casa  
de Proteção  
de Amparo  
à Criança,  
no Complexo  
da Maré  
4. Dois CPAPs 
comprados  
para o Hupe  
a partir de 
doação anônima 
5. Cobertores 
entregues à 
Missão Amor 
que Cura
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Fotos: AMAERJ/divulgação
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vítimas da Covid-19. Os equipamentos foram 
entregues em 10 de junho e, assim, a unida-
de liberou respiradores para o tratamento 
exclusivo dos infectados pela nova doença.

O total arrecadado na segunda etapa foi 33% 
maior do que na primeira: R$ 58.024,35. Além 
dos equipamentos hospitalares, foram dis-
tribuídas, nos dias 14 e 15 de maio, 533 cestas 
básicas destinadas a nove entidades da socie-
dade civil e 85 famílias em Duque de Caxias 
(cidade na Baixada Fluminense). Cem cober-
tores destinados a moradores foram doados, 
em 20 de maio, à Missão Amor que Cura, cria-
da em 2015 pelo Hospital São Francisco da 
Providência de Deus, na Tijuca (Zona Norte).

Seis dias depois, o Hupe e o Abrigo do Cristo 
Redentor, que ampara 130 idosos diariamen-
te, receberam doações. Ao hospital, foram 
destinados 305 aventais impermeáveis lon-
gos, 20 mil unidades de luvas e 69 máscaras 
modelo N95. Sediado na cidade de São Gon-
çalo (Região Metropolitana), o abrigo rece-
beu 30 máscaras N95 e cem aventais.

A terceira etapa compreendeu o período de 18 de 
maio a 10 de junho, quando foram arrecadados 
R$ 18.768,79, investidos na compra de 2.866 pro-
dutos. Desta vez, os produtos foram destinados 
a instituições e projetos indicados por magis-
trados do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro.

Magistrados que atuam em Niterói, São Gon-
çalo, Itaboraí e Silva Jardim (municípios da 
Região Metropolitana) pediram que parte 
dos produtos fosse encaminhado ao Abri-
go do Cristo Redentor. A instituição recebeu 
1.000 sapatilhas descartáveis, 200 unidades 
de álcool líquido 70% (20 litros), 138 unida-
des de álcool gel 70% (69 litros), 100 aven-
tais, 50 óculos de proteção e 30 máscaras.

O juiz Vitor Moreira Lima, conselheiro do 
Departamento de Estudos e Pesquisas da 
AMAERJ, entregou 350 unidades de álcool 

QUEM 
RECEBEU AS 
DOAÇÕES

• Hospital 
Universitário 
Pedro Ernesto

• Centro 
Especializado 
de Atendimento 
à Mulher 
Chiquinha 
Gonzaga

• Patrulha Maria 
da Penha da 
Polícia Militar

• Moradores de 
rua do Centro  
e da Zona Sul  
do Rio de Janeiro

• 85 famílias na 
cidade de Duque 
de Caxias

• Projeto de 
Inclusão Social 
pelo Trabalho 
de Usuários 
de Serviços de 
Saúde Mental 

• Centro 
Psiquiátrico do 
Rio de Janeiro 

• Abrigo do  
Cristo Redentor

• Viaduto Literário
• Projeto 1ª Chance
• Panela do Bem 
• Casa de Proteção 

e Amparo  
à Criança 

• Lar São Tiago 
• Lar São Vicente 

de Paulo 
• Instituto Lar
• Missão Amor 

que Cura

hora  
de união

1. Freis franciscanos 
entregam cobertores a 
moradores de rua 2. Cestas 
básicas entregues ao 
CEAM Chiquinha Gonzaga 
3. Patrulha Maria da 
Penha recebe donativos
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líquido 70% (35 litros) e 100 cobertores a mora-
dores de rua. Ele manteve a obra de caridade da 
mãe, Ana Maria Mauro, que, quinzenalmente, 
distribuía alimentos e vestes a desabrigados. 
Os produtos foram entregues na Praça da Cruz 
Vermelha, nos arredores do Terminal Mene-
zes Cortes e na Lapa (Centro do Rio).

A pedido da juíza Adriana Ramos de Mello, o 
CEAM (Centro Especializado de Atendimento à 
Mulher) Chiquinha Gonzaga, que atende mais 
de 200 mulheres vítimas de violência domés-
tica com renda baixa ou desempregadas, rece-
beu 200 unidades de álcool líquido 70% (20 
litros) e 178 cestas básicas. A magistrada tam-
bém pediu destinação de parte das doações à 
Patrulha Maria da Penha, da Polícia Militar. O 
projeto recebeu 50 unidades de álcool líquido 
70% (5 litros) e 20 cestas básicas.

Indicado pelo presidente da Amatra-1, Ale-
xandre Cabral, professor de Filosofia da Uerj 

COMO DOAR

A quarta fase 
da campanha 
ocorre entre 17 
de junho e 15 de 
julho. Quaisquer 
valores podem 
ser transferidos 
para duas contas 
bancárias:

 Banco Itaú 
Agência: 6002
Conta: 07264-0

 Banco Bradesco 
Agência 6246
Conta: 3030-9

CNPJ da AMAERJ: 
40.422.305/0001-06

Mais de 30 
mil produtos 

foram 
distribuídos a 

16 instituições 
e pessoas 

vulneráveis

(Universidade do Estado do Rio de Janeiro), 
distribuiu 350 unidades de álcool líquido 70% 
(35 litros) e 100 cobertores para moradores de 
rua nas avenidas Presidente Vargas e Graça 
Aranha, na Lapa (Centro) e na Glória (Zona Sul).

Diretora de Assistência, Regina Lúcia lem-
brou que a magistratura tem vocação para 
as causas solidárias e agradeceu a adesão à 
campanha. “Essa missão conjunta é perene, 
e cada vez mais necessária, sobretudo neste 
tormentoso momento de pandemia. Con-
tinuaremos com nossas campanhas, agora 
com mais vigor, pois são muitos que pre-
cisam de apoio e atenção. Contamos com a 
continuidade da ajuda de todos, agradecendo 
sempre as colaborações.”

O presidente Felipe Gonçalves avaliou a cam-
panha: “Nestes meses, as três fases demons-
traram como nós, em sociedade, temos em 
mãos o poder de sermos solidários. A meta 
inicial da campanha, de auxiliar o sistema 
público de saúde, foi abrangida. Fomos além 
e conseguimos ajudar instituições da socie-
dade civil que estavam passando por difi-
culdades e populações vulneráveis em nosso 
Estado.” A quarta fase da campanha foi lan-
çada. Veja mais no box “Como ajudar”.

Fotos: AMAERJ/divulgação
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CARLOS FERRARI

Foto: Evelyn Soares

‘O mundo 
inteiro vai 
mudar’

entrevista

O INÍCIO DO SURTO DO SARS-COV-2, NOME OFICIAL 
DO CORONAVÍRUS, FOI ALVO DE ATENÇÃO DA CIÊNCIA 
E DA MÍDIA DESDE SEU ANÚNCIO, NA CHINA, EM 31 
DE DEZEMBRO DE 2019. Para os telespectadores do outro 
lado do globo, o que se passava no país asiático parecia um 
infortúnio sanitário. O galopante alastramento da doença 
pelo mundo foi acompanhado com atenção até que os brasi-
leiros a viram chegar oficialmente em 26 de fevereiro, quando 
o Ministério da Saúde confirmou o primeiro caso.

Em 11 de março, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decre-
tou, para assombro mundial, que vivíamos uma pandemia. A 
última doença mortífera em escala global havia sido a gripe 
espanhola, em 1918, a maior pandemia do século 20.

O Judiciário brasileiro logo reagiu. O Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJ-RJ) adotou as primeiras providências para evitar 
o contágio já em 12 de março. Quatro dias depois, implantou o 
Plantão Extraordinário. O apoio a cada decisão a respeito da saúde 

Carlos Ferrari, diretor do Departamento de 
Perícias e do setor de Saúde Ocupacional 
do Departamento de Saúde do TJ-RJ, fala 
das medidas adotadas pelo Judiciário 
fluminense e conta o que vê no front 
do enfrentamento ao coronavírus

por  Evelyn Soares 

Servidor do TJ-RJ 
há 28 anos, Ferrari 
também é médico 
intensivista e 
está na linha de 
frente de combate 
à Covid-19
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de magistrados, servidores, terceirizados e 
cidadãos que frequentam as unidades judi-
ciais partiram da Diretoria Geral de Pessoas, à 
qual é subordinado o Departamento de Saúde.

Servidor há 28 anos, Ferrari se formou em 
Medicina pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). É mestre em Clínica Médica e 
especialista em Terapia Intensiva. Trabalha 
no Serviço de Terapia Intensiva do Hospital 
Universitário Clementino Fraga Filho, da UFRJ.

Leia o que disse o especialista à fórum.

fórum: A China emitiu o primeiro alerta à 
OMS sobre casos de pneumonia em Wuhan 
em 31 de dezembro. Quando o coronavírus 
se tornou uma preocupação para o TJ-RJ?
Carlos Ferrari: A partir do primeiro caso 
identificado no Brasil, em fevereiro. Desde 
então, passamos a tomar medidas de precau-
ção respiratória no atendimento médico de 
todo paciente pelo Departamento de Saúde e 
adotamos imediatamente todos os protocolos 
da OMS e do Ministério da Saúde para orien-
tação dos pacientes com coronavírus e prote-
ção dos eventuais contactantes. 

fórum: É possível afirmar quantas pessoas 
tiveram coronavírus no TJ-RJ?
Ferrari: Não, pois são muitos casos. Não 
atendemos somente servidores, mas qualquer 

cidadão. Pela baixa disponibilidade de testes, 
que havia na ocasião e continua acontecendo, 
em muitos casos não tínhamos confirmação 
laboratorial. Apenas em alguns conseguimos 
confirmação. 

fórum: Quais as primeiras providências 
adotadas?
Ferrari: Desde que o presidente [do TJ, Clau-
dio de Mello Tavares] determinou que as ati-
vidades presenciais fossem parcialmente sus-
pensas, o Departamento manteve a equipe de 
ambulância de Unidade de Terapia Intensi-
va de plantão para atendimento de situações 
graves e em caso de eventuais necessidades 
de remoção hospitalar. Também instituiu uma 
equipe com rodízio presencial e atendimento 
online para orientação dos servidores. O presi-
dente e o corregedor [geral da Justiça, Bernar-
do Garcez] publicaram ato orientando o afas-
tamento presencial de pacientes de risco e de 
pacientes acometidos com seus contactantes.

fórum: A grande maioria dos funcionários 
do tribunal atua em Regime de Teletrabalho, 
mas uma parcela reduzida está no Plantão 
Extraordinário. Há atendimento ao públi-
co, em situações emergenciais. Quais medi-
das têm sido tomadas para proteger tanto o 
público quanto magistrados e servidores?
Ferrari: O presidente solicitou e o Departa-
mento de Saúde fez várias considerações a 

“As relações laborais e 
pessoais, pelo menos  
em um futuro próximo, 
vão se transformar.”

entrevista

CARLOS FERRARI

respeito das possibilidades 
de medidas de proteção ao 
trabalho do servidor, como 
a adoção de EPIs [Equipa-
mentos de Proteção Indivi-
dual]. Considerando a enorme 
dimensão do Poder Judiciá-
rio no Estado do Rio, tem sido 
objeto de estudo para implan-
tação e programação do 
retorno, quando for indicado. 

CUIDADOS 
COM A 
SAÚDE  
Leia dicas 
do médico 
Carlos 
Ferreira 
neste link: 
https://bit.
ly/2XD8HUF 
ou QR Code

https://bit.ly/2XD8HUF
https://bit.ly/2XD8HUF
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Estamos preparando material a ser divulga-
do por e-mail e pela intranet sobre formas de 
prevenção. São orientações voltadas ao servi-
dor: como usar máscara, que tipo de máscara, 
como lavar as mãos, trocar a roupa do traba-
lho. Estamos orientando o servidor, terceiriza-
dos e toda a população laboral do tribunal. Vale 
destacar que estamos em contato direto com a 
operadora de saúde dos servidores do tribunal, 
a Amil, e supervisionando, ainda que indireta-
mente, o acompanhamento destes pacientes.

fórum: Que cenário é previsto para o Poder 
Judiciário fluminense na área de saúde após 
a pandemia?
Ferrari: O mundo inteiro vai mudar. A doença vai 
se manter viva por algum tempo, mesmo sem o 
comportamento de pandemia e ainda que em 
intensidade menor. Acho que as relações labo-
rais e pessoais, pelo menos em um futuro pró-
ximo, vão se transformar. Não só no tribunal, 
no mundo todo. Tudo será revisto: o trânsito de 
pessoas, o distanciamento no ambiente de tra-
balho, as reuniões presenciais, as aglomerações. 

fórum: O sr. é médico na UTI de um hospital 
público no Rio. Como tem sido o trabalho no 
front de combate ao coronavírus? 
Ferrari: Como médico intensivista, traba-
lho no serviço de terapia intensiva do hospi-
tal universitário da UFRJ, que recebeu doa-
ções de várias fontes. Conseguiu fazer obras 
para expandir os leitos de 
terapia intensiva exclusiva-
mente para Covid-19, adqui-
riu equipamentos e mate-
riais e captou médicos con-
tratados pela prefeitura. É 
um enfrentamento muito 
duro de toda a equipe, não 
só médica, mas de saúde 
do CTI e da direção geral 
do hospital. É um trabalho 

incessante, com pacientes gravíssimos, em 
ambiente de alto risco e trabalhando com 
EPIs que causam incômodo ao profissional. 
Ficamos várias horas com avental, másca-
ra, gorro, luva, cuidando incessantemente de 
pacientes muito graves, e com a taxa de ocu-
pação dos leitos próxima de 100%. É essen-
cial a população entender que deve continuar 
segundo os protocolos da OMS. O afastamen-
to social é fundamental. O maior risco de con-
taminação acontece para quem não cumpre 
o isolamento social. Não podemos relaxar o 
isolamento social sob risco de aumentar sig-
nificativamente a incidência de novos casos 
e o colapso da rede de assistência hospitalar, 
como aconteceu em outros países.

“É um 
enfrentamento 

muito duro de 
toda a equipe.”

Ferrari 
posou para 

a fórum 
com marca 
da máscara 

no rosto

Foto: Evelyn Soares
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A bênção solitária 
de Francisco 
no Vaticano

cultura | turismo | esporte | literatura

cultura
Artistas recorrem a 
vídeos caseiros para se 
manter em atividade

esporte
Os Jogos Olímpicos 
de Tóquio foram 
transferidos para 2021

estante
Conheça cinco 
lançamentos editoriais 
vinculados ao Direito

cariocando

Em 27 de março, 
o papa , em ritual 
inédito, rezou na Praça 
de São Pedro, sem 
plateia, “Uma Oração 
Extraordinária no 
Tempo da Pandemia”
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Artistas X 
Coronavírus

O IMPACTO DA PANDEMIA DO CORONA-
VÍRUS NO SETOR CULTURAL BRASILEIRO 
FOI DEVASTADOR. A crise afetou ainda mais o 
já combalido mercado editorial, em que conhe-
cidas megastores _casos da Saraiva e da Cultu-
ra_ mantinham-se em situação pré-falimentar, 
com acervos reduzidos e fechamento de lojas. 

As livrarias de portes médio e pequeno, que 
vinham, de uma forma ou outra, batalhando 
para atrair o cliente prejudicado pela derro-
cada das megas, sofreram brutalmente com as 
regras sanitárias de distanciamento social.

Com as lojas fechadas, os livreiros passa-
ram a investir na venda virtual, com efeitos 
ainda mal mensurados, em virtude, tam-
bém, da precariedade dos serviços prestados 
pelos Correios. Livros adquiridos pela Inter-
net demoram a chegar ao comprador _às 
vezes mais de três semanas_, a despeito de os 
endereços de remetente e destinatário serem 
da mesma região geográfica.

Na música, disseminou-se a prática das lives, 
como são chamadas as apresentações de artis-
tas ao vivo transmitidas pelas redes sociais, 
principalmente o Instagram e o Youtube.

Até mesmo artistas consagrados, como Rober-
to Carlos e Ivete Sangalo, aderiram ao formato 

cultura

Cultura  
criativa  
enfrenta  
a pandemia por  Sergio Torres 

1

2

3

4
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Fotos: Reprodução/Divulgação

das lives. Roberto, em duas ocasiões, com enor-
me sucesso e repercussão.

As lives têm se mostrado um canal em que o 
artista pode também expressar sua criativi-
dade. Um exemplo é o da cantora Mônica Sal-
maso, que criou a série “Ô de Casas”. Sempre 
com um convidado _cada um em seu estúdio 
ou no lar_, Mônica encantou pelo gabarito do 
repertório e dos colegas com que comparti-
lhou as exibições. Craques do quilate de Guin-
ga, André Mehmari, Luciana Rabello, Cristó-
vão Bastos e muitos outros. 

Outra live inovadora foi a do compositor Zeca 
Baleiro, que reuniu dezenas de convidados ao se 
exibir a partir de sua casa, em São Paulo. Até cole-
gas no exterior participaram, como Danny Lopes, 
no Uruguai, e Susana Travassos, em Portugal.

Luiz Carlos Sá, da dupla Sá & Guarabyra, siste-
matizou suas lives. Sempre aos domingos e quin-
tas-feiras, o cantor e compositor apresentou, 
com voz, violão e viola, todos os discos que lan-
çou desde a primeira metade dos anos 70, tanto 
os divididos com o parceiro quanto os gravados 
pelo trio Sá, Rodrix & Guarabyra, também inte-
grado pelo saudoso, e muito talentoso, Zé Rodrix.

Por fim, na área cultural, aconteceram, neste 
período da pandemia, as mortes de artistas 
nacionais de primeira linha. Vitimados pelo 
vírus, morreram o compositor e escritor Aldir 
Blanc; o contista Sérgio Sant’Anna; a atriz 
e radialista Daysi Lúcidi; o compositor Ciro 
Pessoa (cofundador da banda Titãs); o artista 
plástico Abraham Palatnik; e o sambista David 
Corrêa, entre muitos outros.

A morte também levou já na fase do isola-
mento social, por questões diversas, o com-
positor Moraes Moreira, o cantor Tantinho 
da Mangueira, o ator Flávio Migliaccio e os 
escritores Rubem Fonseca e Luiz Alfredo Gar-
cia-Roza, mestres dos ofícios que exerceram 
com tanto talento e dedicação.

O coronavírus matou, 
entre outros craques da 
cultura brasileira, o letrista 
Aldir Blanc e o artista 
plástico Abraham Palatnik

1. Roberto Carlos 
surpreendeu em  
duas lives 2. Ivete  
Sangalo de pijama  
em filmagem caseira  
3. Alceu Valença  
cantou durante três  
horas 4. Zeca Baleiro  
em sua casa em São  
Paulo 5. Moraes Moreira 
(1947-2020), cantor e 
compositor 6. Rubem 
Fonseca (1925-2020), escritor

5

6
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NOVA YORK, PARIS E VEN EZA VAZIAS; QUEM DIRIA?

QUEM EM SÃ CONSCIÊNCIA PODERIA IMAGINAR, NA 
PASSAGEM DE 2019 PARA 2020, que chegaríamos ao fim 
do primeiro semestre contabilizando milhares de mortos, 
trancados em casa, desinfetando com sofreguidão tomates e 
sacos de batata palha? Para o aficcionado por viagens, quem 
sonharia ver o papa Francisco rezar sozinho na praça do 
Vaticano? Ou, ainda, o mítico Times Square completamente 
vazio, sem um turista sequer?

Pois é, tudo isso aconteceu. A pandemia do coronavírus 
afetou, seguramente, a esmagadora maioria dos setores 

turismo

Coronavírus contamina 
populações e extingue 

turismo nos grandes 
destinos mundiais

por 
 Sergio Torres   

1. O Times 
Square, em Nova 

York, durante a 
pandemia 2. O 

deserto Arco do 
Triunfo, cartão 
postal de Paris 
3. Veneza sem 

turistas à beira 
dos canais

1
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NOVA YORK, PARIS E VEN EZA VAZIAS; QUEM DIRIA?

empresariais do planeta. O turismo é um dos mais prejudica-
dos. A Covid-19 acabou com as viagens a lazer e, consequen-
temente, com empregos e empresas. 

Companhias aéreas estão indo à bancarrota. Agências de 
turismo  – até mesmo as de maior porte – já anunciaram 
o encerramento de suas atividades. Toda a cadeia do setor 
turístico tem sido afetada de modo tão drástico que milhões 
de pessoas mundo afora já sabem que haverá dificuldades 
para reaver as quantias gastas com antecedências em via-
gens impedidas de acontecer.

2 3

O setor de  
turismo é um  
dos mais afetados  
pela crise mundial 
da saúde
Fotos: Shutterstock
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turismo

No turismo, esta pandemia proporcionou imagens que entra-
rão para a história. Não só o solitário papa no Vaticano. Não só 
o Times Square (uma das principais atrações de Nova York) às 
moscas. Não só os canais de Veneza apresentando, pela pri-
meira vez em décadas, águas cristalinas.

Há imagens dramáticas, como as que mostram transatlânti-
cos atracados nos portos sem que passageiros (às centenas) 
e tripulantes tenham autorização para o desembarque, pois 
dentro das embarcações acumulavam-se doentes vitimados 
pela pandemia e até mortos.

Os cartões turísticos mundiais foram mostrados ao longo dos 
meses de forma inusitada: o entorno da Torre Eiffel ocupa-
do apenas pelos pombos de Paris; para garantir o isolamen-
to, guardas de Londres na vigília às margens do rio Tâmisa, 
com o Parlamento e o Big Ben ao fundo; a desolada pedestre na 
orla de Cannes (Costa Azul da França) com máscara no rosto, 
acompanhada de seu cachorro.

Ao final deste semestre alguns dos grandes destinos turísti-
cos mundiais, como Espanha e França, passaram a abrir aos 
poucos suas ruas aos moradores. Assim, os turistas também 
começam a voltar. A nós, brasileiros, resta saber ser teremos 
condições de retomar as viagens internacionais. Os números 
trágicos da pandemia por aqui ainda não permitem a volta de 
todos os voos internacionais existentes antes da crise. Aguar-
demos, então, os rumos do turismo neste segundo semestre.

Em Londres, 
estação 
ferroviária 
esvaziada pela 
pandemia

Aos poucos, a atividade 
turística retorna à 
normalidade na Europa. 
Já no Brasil será preciso 
esperar um pouco mais
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O ‘novo normal’  
do esporte mundial 

A PANDEMIA GEROU A SUSPENSÃO E O CAN-
CELAMENTO DE COMPETIÇÕES ESPORTIVAS. 
A crise atingiu severamente as Olimpíadas de 
Tóquio-2020, os campeonatos de futebol e os cir-
cuitos de Fórmula-1, para falar apenas nas mais 
conhecidas disputas internacionais.

Os Jogos Olímpicos foram transferidos para 2021. A 
decisão aconteceu em 24 de março, após o primei-
ro-ministro do Japão, Abe Shinzo, pedir ao Comitê 
Olímpico Internacional o adiamento em um ano das 
competições, programadas para começar em julho. 

No futebol da Europa, após paralisações e cance-
lamentos, a bola voltou a rolar, mas sem público 
nos estádios. Os clubes seguem recomendações de 
saúde e segurança para não haver casos entre atle-
tas. Os campeonatos alemão, inglês, espanhol, ita-
liano e português retornaram em junho. Na França, 
o PSG foi decretado campeão, pois não seria possí-
vel realizar competições até setembro. Na Holanda, 
a temporada foi cancelada, sem campeão. 

Na F-1, que começaria a temporada em março, cir-
cuitos foram adiados e cancelados. A categoria 
divulgou que a disputa começará em 5 de julho, 
com provas na Áustria (duas), Hungria, Inglaterra 
(duas), Espanha, Bélgica e Itália. 

Competições são adiadas, 
canceladas e retornam de 
forma gradual com protocolo de 
saúde rigoroso e sem público

por  Matheus Salomão 

Fotos: Shutterstock, Reprodução/Vaticano e Guilherme Preta

Esporte no Brasil
Os times brasileiros de futebol aguardam o retorno das 
competições. Antes da parada, os clubes disputavam os 
estaduais. No Rio, a interrupção aconteceu na terceira 
rodada da Taça Rio.  Flamengo liderava o grupo A; o Flu-
minense, o B. O campeonato chegou a recomeçar em 18 
de junho, mas logo parou de novo.

Jogos da Magistratura 
O Conselho Executivo da AMB, em cumprimento ao Estatuto 
da entidade e conforme recomendações da Organização Mun-
dial da Saúde, cancelou a nona edição dos Jogos Nacionais da 
Magistratura, que aconteceria em Aracaju de 13 a 16 de maio. 

A entidade e os diretores de associações também suspen-
deram o Campeonato de Futebol Master, que ocorreria de 
15 a 18 de abril, em Florianópolis.

Com cenário montado 
para as competições,  

Olimpíada é adiada 
em razão da crise
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estante

Conheça cinco  
novas publicações 
do universo jurídico 

Obras abordam 
direito e medicina, 

recuperação empresarial, 
responsabilidade civil, 

inquilinato e história de 
desembargadores

por Matheus Salomão 

A CONSTRUÇÃO 
JURISPRUDEN-
CIAL DA RECUPE-
RAÇÃO JUDICIAL 
DE EMPRESAS
O livro escrito pelo de-
sembargador do TJ-RJ 
Luiz Roberto Ayoub e 
pelo advogado Cássio 
Cavalli chega à quarta 
edição. Atualizada, a 
obra aborda os esfor-
ços práticos e teóricos 
que contribuem para 
a modernização das 
relações entre o Direito 
e a Economia. Os au-
tores têm como pilares 
a erudição e a atuali-
dade dos temas anali-
sados. Eles oferecem 
aos leitores a chance 
de conhecer os enten-
dimentos judiciais já 
consolidados e outros 
ainda recentes e difu-
sos. Editora: Forense

CATÁLOGO DE 
DESEMBARGADO-
RES DO ESTADO 
DO RIO DE JANEI-
RO: República - 
Parte I: 1891 a 1946
A publicação do TJ-RJ 
apresenta dados biográ-
ficos dos magistrados 
que compunham os 
Tribunais de Justiça do 
antigo Estado do Rio 
de Janeiro durante as 
primeiras décadas do 
período republicano, 
mais especificamente no 
período de 1891 a 1946. 
O livro tem o objetivo 
de informar, de forma 
sistematizada, acerca 
dos personagens que, 
no cumprimento de suas 
funções judicantes, con-
tribuíram para a forma-
ção e o desenvolvimento 
do país em um período 
importante de sua histó-
ria. Acesse pelo QR Code.

PROGRAMA DE 
RESPONSABI-
LIDADE CIVIL
A obra do desembarga-
dor Sergio Cavalieri 
Filho, ex-presidente 
do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Ja-
neiro, sintetiza as mais 
avançadas e atuais po-
sições sobre aspectos 
da responsabilidade 
civil. Atualizada, a pu-
blicação aborda todas 
as alterações relaciona-
das ao tema no Código 
Civil, entre as quais o 
abuso do direito como 
ato ilícito, as novas 
cláusulas gerais de res-
ponsabilidade objetiva 
e a responsabilidade 
dos incapazes. O autor 
apresenta logo nos 
primeiros capítulos um 
estudo da culpa e do 
nexo causal, com exem-
plos de casos concretos 
que chegam aos tribu-
nais. Editora: Atlas

RESUMO DE 
DIREITO MÉDI-
CO VOL. 16
A obra escrita pela ad-
vogada Alessandra 
Varrone de Almeida 
Prado Souza faz par-
te de uma coleção de 
livros que resumem 
temas jurídicos. Neste 
volume sobre Direito 
Médico são apresen-
tadas as múltiplas re-
lações mantidas entre 
a Ciência jurídica e a 
Medicina. A publicação 
aborda questões como 
os princípios da bioéti-
ca, as relações práticas 
entre Direito e Medici-
na e a responsabilidade 
civil na Medicina. Tam-
bém há um estudo do 
direito à saúde no Bra-
sil e uma análise dos 
principais crimes envol-
vendo o Direito Médico. 
Editora: JH Mizuno

A LEI DO INQUILI-
NATO COMENTA-
DA: Artigo por artigo
O livro do desem-
bargador Sylvio Ca-
panema de Souza 
(recém-falecido) traz 
comentários sobre a 
Lei do Inquilinato, ex-
pondo a filosofia e a 
aplicação da legislação, 
além de ponderações 
sobre o texto legal. O 
livro tem o objetivo de 
auxiliar magistrados, 
advogados, estudantes 
e todos os que atuam 
no campo da locação 
do imóvel urbano, 
inclusive locadores e 
locatários, que encon-
trarão formas para 
defender seus direitos. 
Editora: Forense
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